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A célebre questão 

XLVIII 

Os nossos vinhos em situação aflitiva 

Estão os lavradores a braços com 
a crise dos vinhos. A procura é 
quase insignificante. Os vitivini- 
cultores vão-se aguentando, no meio 
das maiores dificuldades financeiras, 
à espera de melhores dias. Assim 
o preço médio é de mil escudos, 
a pipa, mas não há grandes com- 
pradores. 

Dentro em pouco, desesperados 
de se aguentarem, e, na contingên- 
cia de nova colheita, que se apre- 
senta, para já, abundante, começa- 
rão a abrir os vinhos à venda 
particular com a fatal caída de 
preços. 

Chegaremos a uma situação, em 
que os preços mal cobrem as des- 
pesas da produção, o que, com 
desactualização geral dos géneros 
agrícolas - política que foi tão ne- 
fastamente seguida - acarretará 
mais a ruína da nossa Lavoura. 

Não é possível consumirmos, 
dentro de Portugal continental, o 
vinho produzido, que foi, no últi- 
mo decénio, dois milhões de pipas, 
sendo vinte por cento da Região 
dos Vinhos Verdes. 

As produções têm aumentado 
pelo plantio que foi permitido - 
agora rigorosamente regulamentado 
por lei - e por produções excepcio- 
nais dos últimos três anos. 

As inotervenções extraordinárias 
da Junta Nacional do Vinho e da 
Comissão de Viticultura, na ordem 
de dispêndio de cerca de um mi- 
lhão de contos, nas produções de 
1963 e 1964, embora de muito lou- 
var, para essas entidades e para o 
Governo que as animou, não são 
modos ordinários, nem sempre pos- 
síveis, de resolver o problema. 

fContinua na 2.° páginaj 

BUI 

do Abade da toureira 

e as Casas de Caridade 

No Supremo Tribunal, a Fun- 
dação Abade da Loureiro, que 
pretendeu juntar as Casas de 
Caridad^, da cidade de Braga, 
grandes legatárias do 1 falecido 
Abade da Loureira, foi conside- 
rada incompetente para litigar 
em nome dessas instituições. 

Venceram assim os herdeiros 
o incidente da questão, que já se 
arrasta a longos anos. Assim, 
com enorme prejuízo pare todos, 
eferniza-se a recepção da heran- 
ça em questiúnculas pelos Tri 
bunais. 

Porque não se estuda uma 
transacção sensata? 

As Festas de S.t0 António em Vila Verde 

foram de brilhantismo extraordinário 

Como se tinha anunciado a 
Grande Feira Anual e Festas de 
Santo António, em Vila Verde, 
consideradas concelhias, realizaram- 
-se com excepcional brilho, nos 
dias 12 e 13 do corrente. 

MU MgiB i Festa 

no Concelho de Vila Verde 

Homenagem ao Major Rui Mendonça 

K 
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Major Rui de Mendonça 

No dia 30, o Terço da Legião 
Portuguesa do Concelho de Vila 
Verde esteve em festa, para pres- 
tar uma justa e honrosa home- 
nagem ao Senhor Major Rui 
Mendonça. 

Foi promovida pelo ilustre co- 
mandante deste 1 erço, senhor 
Tenente Manuel Gama Pimenta 
de Castro, um grande colabora- 
dor do senhor Major Rui Men- 
donça, na completa ressurreição 
no Distrito de Braga do movi- 
mento legionário. 

As 10 horas, foi o senhor Go- 
vernador Civil de Braga recebi- 
do, à porta do quartel, com as 
outras entidades oficiais. Foi-lhe 
prestada guarda de honra por 
uma lança de legionários caça- 
dores especiais, garbosamente co- 
mandada pelo oficial senhor João 

de Sousa Vilela, e com todos os 
legionários formados em parada. 

Formou-se a mesa de honra, 
presidida pelo senhor Governa- 
dor Civil e ladeado pelos senho- 
res: Dr.a D. Adélia Rui Men- 
donça, esposa do homenageado, 
Coronel Faria, deputado comen- 
dador Santos da Cunha, Coman- 
dante do R. I. 8, Comandante 
Distrital da Legião Portuguesa 
de Braga, comandante da G. N. 
R. de Braga, comandante da 
P. S. P. de Braga, Presidente da 
Câmara, vereadores, chefe de 
Secretaria da Câmara Municipal, 
comandante da G. N. R. de Bar- 
celos, Capitão Caxide, Pároco 
de Vila Verde Subdelegado de 
Saúde de Vila Verde e esposa, 

{Continua na A.' página) 

Devem se à Câmara Municipal, 
que as subsidia, ao generoso auxi 
lio do povo do Concelho e, sobre- 
tudo ao esforço incansável de um 
grupo de decididos vilaverdenses, 
que não se pouparrm aos maiores 
sacrifícios pelo bom nome da sua 
terra. 

A Feira Franca do dia 12, apesar 
da freguesia do Pico dos Regalados 
se opôr à mudança da sua feira 
semanal, que foi no mesmo dia, 
atraiu muitos feirantes e compra- 
dores. 

(Continua na 2.' página) 

Tomou posse o novo Presidente 

da Câmara Municipal de Vila Verde 

| O dia 18 de Junho constituiu 
um grande acontecimento políti- 
co para o Concelho de Vila Ver- 
de. Nos Paços dos Falcões, em 
Braga, o Snr. Governador Civil, 
Dr. Francisco Pessoa Monteiro, 
conferiu a posse da presidência 
da Câmara Municipal de Vila 
Verde ao Sr. Dr. Augusto Gui- 
marães Moutcira Guerreiro. 

De todas as terras do Conce- 
lho acorreram vilaverdenses a 
esse acto solene, para manifes- 
tarem ao ilustre empossado o 
seu apeio à empresa ingente a 
que lançou ombros, em período 
de dificuldades económicas e 
políticas. 

Vêem nele esperanças de no- 
vos empreendimentos e de reno- 
vação, como as que o Estado 
Novo tem espalhado por todos 
os cantos de Portugal. E' um 
novo, formado em direito, inte- 
ligente, de fina estirpe, de trato 
lhano, atencioso, com ideias ras- 

' 

- 

Dr. Augusto Guimarães M, Guerreiro 
Presidente da Câmara 

gadas. Exerce, com muita sim- 
patia, o cargo de Conservador 
do Registo Civil. 

(Continua na 4.* páginaj 

Será alienada 

a maior parte do Campo da Feira, 

a praça dp nosso Município, o lugar 

principal das Feiras,, da Sede do 

Concelho de Vila Verde? 

A local que escrevemos sobre 
este assunto, comentando o facto 
de uma Comissão de "amigos de 

Deus disse: «Façamos o homem à nossa imagem e semelhança, e que 
domine sobre os peixes do mar, as aves do céu, os animais dos campos, to- 
dos os animais selvagens e todos os répteis que se movam sobre a terra». 
E Deus criou o homem à sua imagem; criou-oà imagem de Deus; criou-os 
homem e mulher. E Deus os abençoou e disse: «Sede fecundos, multipli- 
cai vos, enchei a terra e sufeitai-a e dominai sobre os peixes do mar e sobre 
as aves do céu e sobre todos os animais que se movem sobre a terra. (Gen. 
1-26. 8). 

Problemas Fa 

Tenente Pimenta de Castro 

«Sede fecundos, multiplicai-vos 
e enchei a Terra» e o pensamento 
e a vontade de Deus concretiza- 
ram-se, realizaram-se na Família. 

HONROSA 

CONDECORAÇÃO 

O senhor tenente Manuel Ga- 
ma Pimenta de Castro foi conde- 
corado com a medalha de ouro 
com palma por serviços distintos 
prestados na Legião Portuguesa. 

Ao ilustre comandante do Terço 
da Legião Portuguesa, em Vila 
Verde, apresenta «O Vilaver- 
dense» as/felicitações por tão 
justo galardão. 

Fundada por Deus, com uma mis- 
são a realizar, a Família recusan- 
do-se a seguir o plano traçado por 
Deus aparece.nos hoje inconsciente 
dos seus deveres, inconsciente do 
seu princípio e do seu fim! Donde 
vim, para que vim, para onde vou? 

A Acção Católica Portuguesa, 
consciente des graves problemas 
que advém, da ma eira tão ligeira 
como a Família é hoje encarad e 
vivida e certa de que é urgente 
proceder-se à vitalização cristã da 
Família, e particularmente encora- 
jada pela « Pastoral Colectiva > do 
Venerando Episcopado Português, 
lançou para estes dois anos de 
1964 e 1 65 a Campanha e Estudo 
sobre a Família, que é realizada 
em colaboração com todas as ou- 
tras Obras de Apostolado. 

Estamos pois a vivê-la, num de- 
sejo franco, autêntico de que da 
melhor preparação das Famílias que 

(Continua na 4." página) 

Vila Verde, pedirem a concessão 
de cerca de 5.000 metros qua- 
drados de terreno do Campo da 
Feira, por 90 anos, para aí insta- 
larem diversos edifícios, alertou 
o povo do Concelho. 

De várias partes nos (êm che- 
gado protestos contra tal ideia, 
de vilaverdenses mais respon- 
sáveis na vida concelhia, e mes- 
mo de pessoas estranhas ao Con- 
celho, mas que acham a ideia 
insustentável. 

No seu devido tempo, publica- 
remos o parecer das pessoas mais 
categorizadas deste Concelho- 
Alvitra-se a formação de uma 
comissão concelhia com larga 
representação para defender a 
integridade da S^de do Con 
celho junto das entidades ofi- 
ciais, que têm sido sempre con- 
trárias à ocupação e destruição 
dos largos característicos. 

Para já, lembramos que toda a 
acção, embora ordeira e repre- 
sentativa nas entidades superio- 
res, ainda não é necessária, por 
que a Câmara não deu despacho 
decisivo ao requerimento que lhe 
foi dirigido. Por certo que o 
Conselho Municipal também terá 
de ser ouvido, bera como as en- 
tidades de Urbanização, o Minis- 
tério do Interior e o da Justiça, 
pois as concessões ficarão perto 
do local a ser construído o novo 
Palácio da Justiça. 

4lO Vilaverdense,, 

Encontra-sc à venda 
Em Prado: Na residência paroquial, 

onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde : — Na Livraria Rainha. 
Em Braga — Na Livraria Central — 

Avenida Marechal Gomes da Costa, 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

A posse do novo Presidente da Camara 

(Continuação da 4.a página) 

E muito mais se pede e se em- 
preende para o Concelho, cuja 
Câmara se encontra a cargo com 
pesadas dívidas. A ónus dos 
pagamentos aos hospitais é de- 
masiado pesada para as possibi- 
lidades Camarárias. 

Dá -se uma renovação política 
esperançosa em que as autarquias 
locais e os homens bons do Con- 
celho vêem esperanças de prosse- 
guir e abrir novos horizontes. 

Foi dentro destas esperanças 
que o Concelho se movimentou 
em apoio, no acto solene da 
posse no Governo Civil. 

Lida a acta da posse e feito o 
juramento, usou da palavra o 
Sr. Governador Civil. Referiu- 
-sc às dificuldades nacionais, à 
necessidade de união de todos os 
portugueses à volta de Salazar e 
da Pátria. Agradeceu toda a 
colaboração que lhe foi dada no 
Concelho de Vila Verde. 

Chamou a atenção para os 
problemas do Concelho, necessi- 
dade de união de todos os vila- 
verdenses, para bem político e 
do seu progresso. 

Fez o elogio das altas quali- 
dades do empossado e afirmou 
pôr nele as melhores esperanças, 
contando que todos lhe dêem a 
sua colaboração. 

O novo presidente da Câmara 
de Vila Verde agradeceu. 

Senhor Governador Civil 

Ex.mas Autoridades 

Minhas Senhores e meus 
Senhores: 

Solicitado por V. Ex.a, Senhor 
Governador Civil, para o lugar 
de Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Vila Verde, apresentei 
como escusa ao desempenho do 
cargo as razões que V. Ex.a 

conhece. 
V. Ex.a, porém, com extrema 

c penhorante atenção e gentileza 
para comigo, entendeu que, não 
obstante, poderei desempenhar- 
-me dessa missão. 

O lugar que me é agora con- 
fiado tem, segundo a lição do 
Professor Marcelo Caetano, que 
tive a honra de ter por Mestre 

de Direito Administrativo, uma 
dupla função: a de representa- 
ção do Governo e a de chefia da 
Administração Municipal - o Pre- 
sidente da Câmara será então, 
pròpriamenfe, como dizia aquele 
eminente professor, um Magistra- 
do Administrativo. Espero, Se- 
nhor Governador, nessa dupla 
função poder continuar a obra do 
meu ilustre antecessor, Senhor 
Adérito Martins Barreto, zelan 
do como um magistrado, todos 
os interesses da Administração, 
com justiça, isenção e honestida- 
de, e cumprindo e colaborando 
lealmente, com as superiores di- 
rectrizes do poder governamental. 

E aqui estou, Senhor Gover 
nador, para procurar correspon- 
der com toda a boa vontade e 
da melhor maneira que me fôr 
possível à confiança com que V. 
Ex.a me honra e me distingue. 

Para tanto, conto não só com 
o apoio e conselho de V. Ex.a, 
Senhor Governador, como com 
o bom espírito de cooperação 
das várias entidades, a dedicação 
dos funcionários e a ajuda e es- 
tímulo das pessoas de boa von- 
tade. 

Só assim, Senhoi Goveruador, 
será possível trabalhar com pro 
veito, num ambiente de calma e 
de paz, de equidade e de espírito 
construtivo. 

Quaisquer que sejam as rai- 
nhas insuficiências e muitas são, 
todavia uma coisa posso prome- 
ter ; a minha inteira lealdade, o 
respeito pelas instituições, os me- 
lhores esforços na preocupação 
de bem servir e a afirmação dos 
meus propósitos de uma acção 
útil era favor do progresso do 
concelho e do bem estar das suas 
populações. 

Assim Deus me ajude e a saú- 
de me não falte. 

E termino Senhor Governa- 
dor, apresentando a V. Ex.a os 
protestos da maior consideração 
e exprimindo a minha sincera 
gratidão a todas as pessoas que, 
com a sua distinta presença, qui- 
seram dar a honra de me acom- 
panhar e de me felicitar neste 
acto e neste momento da minha 
vida. 

Às Festas de S " António 

em Vila Verde 
Continuação da l,e página 

E' já tradicional transferir as 
Feiras de Ano, quando caem ao 
domingo ou dia Santo, para a vés- 
pera. E' de notar a facilid de com 
que o povo do Pico muda as suas 
feiras, mesmo semanais, ou põe 
novas feiras, como o fez por exem- 
plo antes do último Natal. 

Os prémios pecuários foram sub- 
sidiados pela Junta da Província 
do Minho, Grémio da Lavoura e 
Câmara Municipal, e o concurso 
organizado pela Mútua Bovina Con- 
celhia de Santo António. 

À noite, o arraial foi muito con- 
corrido, sendo muito aplaudida a 
Festa Folclórico com os melhores 
grupos regionais minhotos, entre 
os quais o Gonçalo Sampaio, de 
Braga, e o de Vila Verde. 

A festa do dia 13 teve, em espe- 
cial, a Missa solene cantada com 
sermão, procissão de Santo António. 

muito linda e que despertou enor- 
me interesse. 

O arraial da noite foi abrilhan- 
tado pelos concertos das extraordi- 
nárias Bandas Musicais de Vila 
Verde e dos Mineiros do Pejão. 
Os admiradores da boa música tive- 
ram ocasião de apreciar execuções 
primorooas. Mais uma vez a Banda 
de Vila Verde mostrou a sua ex- 
traordinária classe sob a incompa- 
rável regência do seu maestro se- 
nhor Manuel Paes. 

Ás Iluminações, ornamentações, 
fogo de artifício e preso agradaram 
imenso. Foram feitos ao nível da 
categoria do seu Concelho. 

A Comissão que promoveu as 
festas era composta pelos senhores; 
José Luciano de Sousa, António 
Anselmo dos Santos Gonçalves, 
António Gonçalves de Oliveira, 
Armando Joaquim da Silva. Ma- 
nuel de Oliveira Soares Nogueira, 
António Pimentel Soares Nogueira. 

PãstelarialiyiliEIIIEISE 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

A's Donas de Casa 

Visitem a secção de Louças da PPIIlIBEi 

Lindos Serviços (8) 

Jantar — Chá — Café — A'guas e Licores 

Telef. 9 a i i o - Vila de Prado 

A Semana da Família 
No Concelho de Vila Verde, 

na Sede, cm Prado, e cm várias 
freguesias, fizeram-se com brilho 
as comemorações da Semana da 
Família, conforme determinou a 
A. C., na nossa Arquidiocese. 

Houve palestras gerais, encon- 
tros especializados, e adoração 
solene com Missa na sexta feira, 
dia 5 de Junho. 

Legião Portuguesa 

em Festa 
(Continuação da 4.° página) 

Abriu a sessão o senhor co- 
mandante deste Terço Tenente 
Manuel Gama Pimenta de Cas- 
tro, que expôs a belíssima folha 
de serviços prestados pelo home- 
nageado. com eito mérito. 

Falaram ainda os Senhores co- 
mandante de Lança João Macedo, 
P.e Américo Afonso, capelão 
deste Terço, Dr. Dourado, subde- 
legado do Instituto Nacional do 
Trabalho, Pároco de Vila Verde, 
fechando as alocuções, que fo- 
ram transmitidas por altifalantes, 
o senhor Governador Civil. 

Todos os oradores salientaram 
o alto valor dos serviços presta- 
dos ao país, no exército, na Le- 
gião, na P. S. P., efe., pelo ilus- 
tre homenageado. 

Prestaram também calorosa 
homenagem ao senhor Tenente 
Pimenta de Castro, inteligente, 
fidalgo, e empreendedor, que 
conseguiu trazer a Vila Verde a 
obra de Rui Mendonça e ser o 
seu grande obreiro. 

Fizeram-se também grandes 
afirmações de patriotismo e con- 
fiança no futuro de Portugal 

Foi uma justa homenagem, 
prestada com inteligência, sen- 
satez e urbanidade, como se de- 
ve tributar aos que bem ser- 
viram. 

Ee eei esMEnle da lourelra 

No dia 30 de Maio, quando 
passava na freguesia de Sabariz, 
ao fazer um pequeno desvio, caiu 
com o motociclo que guiava, o 
estudante do quinto ano da Es- 
cola Industrial de Braga, Manuel 
Pinheiro Valente, de 20 anos. 
Eram cerca das 15 horas. 

Bateu desamparadamente com 
o crâneo no chão, ficando com 
fractura da base. Foi pronta- 
mente socorrido no Hospital de 
Vila Verde pela equipa cirúrgica, 
mas não lhe puderam valer, fa- 
lecendo poucas horas depois, 
apesar de todos os cuidados. 

O seu funeral realizou-se no 
dia l de Junho, na freguesia da 
Loureira, com grande acompa- 
nhamento, onde se salientavam 
os seus amigos e colegas de 
estudo. 

Teve um acidente com 

a motorizada 

na qual o sobrinho há dias 
perdera a vida 

No dia 11 de Maio, às 23,30 
horas, quando seguia montado 
numa bicicleta motorizada em 
direcção a esta vila o sr. José da 
Costa Valente, de 37 anos, car- 
pinteiro, da freguesia da Loureira, 
deste concelho, despisfou-se e 
ficou inanimado no solo junto à 
igreja matriz desta localidade. 

Conduzido ao Hospital da Mi- 
sericórdia desta vila foi ali veri- 
ficado que além de vários feri- 
mentos se encontrava em estado 
de choque. 

E de salientar que, segundo 
parece, o sinistrado montava a 
mesma bicicleta em que um seu 
sobrinho de nome Manuel Pi- 
nheiro Valente perdeu a vida no 
dia 30 do mês findo na freguesia 
de Sabariz, conforme nos repor- 
tamos na notícia acima, 

SELOS USADOS 
Brevemente se farão no concelho 

duas cases para pobres com os lucro8 

dos selos usados. Pedimos aos Particu- 
leres e às casas comercias que não inú- 
til zem os selos enviando-no-los com o 
próprio envelope, se for possível. 

Dirigir a correspondência e os selos 
para : 

C. J. CHAMBERS 
Torre de Penegafe 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE. 

Pode enviar também para a Redac- 
ç8o deste jornal. 

(Continuação da 1página) 
A exportação dos nossos vinhos, 

especialmente os vulgares, embora 
tenham subido, não apresenta solu- 
ção, por não ser fácil atingir quan- 
tidades suficientes 

Apareceram grandes concorren- 
tes internacionais. AU R. S, S. 
com os seus satélites, em 19(0, já 
produzia tanto vinho como a 
França, o maior país vinícola do 
Mmdo, com a Argélia, Em 1965, 
a U R. S S. e os satélites aumen- 
tarão a sua área plantada a mais 
um milhão de hectares em vinhas. 

O bloco da América do Sul de 
produção vitivinícola - Argentina, 
Brasil, Chile, México, Peru e Uru- 
guai - aumentaram consideràvel- 
mente a produção e estão a assal- 
tar os mercados internacionais. 

Os países mediterrânios subiram 
a prdoução. Assim pouco pode- 
remos esperar do mercado inter- 
nacional em quantidades decisivas 
para consumo do nosso excesso de 
produção. 

Resta-nos Portugal continental e 
Ultramarino. Não há dúvida, se- 
gundo afirmam os entendidos, ter 
capacidade para absorver todos os 
nossos vinhos. 

Donde vêm então os males? Cá 
dentro são a emigração, as mistelas 
e aldrabices, as grandes fábricas 
de cerveja e de bebidas, que inva- 
dem os mercados assustadoramen e, 
especialmente no verão. Somos um 
grande país de vinho e procura o 
capitalismo desenfreado, e com al- 
vará na mão, habituar os portu- 
gueses a beber cerveja e tudo o 
que não é vinho. 

No Ultrarmar, houve um acrés- 
c mo de compra dos nossos vinhos, 
mas insignificante para o que po- 
deria ser. Por que será? 

Só em Angola a entrada dos vi- 
nhos pagou cerca de cincoenía mil 
contos nas contas últimas dessa 
província, dois escudos por litro 

Têm lá sido concedidos alvarás 
para todas as mistelas de vinhos, 

ou chamados vinhos, em dezenas 
de fábricas; e agora juntam se ca- 
pitalistas para aí se dedicarem, em 
larga escala, a essas fábricas con- 
correntes aos nossos vinhos. 

As nossas cooperativas vieram 
preparar os vinhos nas melhores 
condições de sanidade, para garan- 
tir longes viagens e uniformidade 
de remessas em quantidade, qua- 
lidade e preços. 

As mesmas garantias, em mais 
larga escala são dadas pelos colos- 
sais armazéns da J. N. V, 

Pois as nossas cooperativas, ape- 
sar do seu pequeno número e quan- 
tidades de vinho perante a produ- 
ção, tiveram de recorrer à queima, 
como os particulares. 

E' precisa guerra aos produtores 
directos que degeneram os nossos 
vinhos verdes e aviltam as quali- 
dades, aos mixordeiros, aos alvarás 
de bebidas que prejudicam o con- 
sumo dos nossos vinhos; diminuir 
as barragens de impostos na entra- 
da nas nossas províncias do Ultra- 
mar; não subir os encargos gerais 
sobre o vinho, na forma de taxas 
ou impostos. 

Urge abrir aos nossos vinhos o 
caminho dos nossos mares Subi- 
ram o sulfato, ainda mais neste 
ano, e a doer, os salários, mas os 
vinhos tendem a baixar. 

E' a ruina que nos espreita. 
Todavia de notarem se boas von- 
tades no governo para ser resolvido 
o problema, como o provam a in- 
tervenção histórica e salvadora das 
colheitas de 1963 e 1964, e a ten- 
dência de aumentos de exportação 
para o estrangeiro, apesar das con- 
corrências, e das remessas mais 
con. ideráveis para o Ultramar. 

Oxalá que o Senhor Ministro 
da Economia, senhor doutor Cor- 
reia de Oliveira, olhe para este 
problema dos nossos vinhos com o 
seu espírito rasgado e vontade de- 
cisiva e corrija os males que tantos 
vêm fazendo já ha muito tempo. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Anunciai, Assinai e Propagai « O Vilaverdense» 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE ■■ — 

Marin Heirun Mania» 

Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa em todas es medidas. 
Jogoa à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE — Prado Telef 92147 BRAGA 

aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e'depósito de 

velas de cera e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa. 100 

TBLEPONB, 2230J BRAGA 

d/í^razileird 

— DE — 

TELEFONE, 22013 BRAG4. 

A COMERCIAL DE PRADO 

- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrlglrontes, Ferragens, edubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHHL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 RPADO 
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CAMPO DA FEIRA VILA VERDE (Minho) 

Fazendas de Lâ, Algodão 
e Miudezas (9) 

Orion, Ora Ion e Tírilene só nesta Casa 
Artigos de Criança—Sempre novidades e bons preços 

Agente da Sociedade Portuguesa de Seguros 
Correspondente em Vila Verde do Banco Português do Atlântico 
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1.° Cartório a cargo do notá- 
rio Lie. Mário José Lopes de 
Carvalho 

Nos termos do disposto no 
art. '212 do Código do Registo 
Predial, publica-se que, por escri- 
tura de 14 de Junho corrente, 
lavrada a tis. 19 v.o do livro de 
notas 347, do referido notário — 
Bento Domingues de Araújo e 
mulher Albina Domingues Ri- 
beiro, proprietários do lugar da 
Aldeia, freguesia de Cabanelas, 
deste coneelho, foram declarados, 
com exclusão de outrem, donos 
e legítimos possuidores dos pré- 
dios : — Número um — Bouça 
da Retorta, de mato, no lugar da 
Retorta, freguesia de Cabanelas, 
já referida, formado pela reunião 
dos prédios descritos na Conser- 
vatória sob os n.os 18.148 e 
18.187, e inscrito na matriz sob 
o artigo n.o 331, com o valor 
matricial corrigido de 1.720$00. 

Número dois — Leira dos Re- 
belos, de lavradio, no lugar da 
Veiga, da mesma freguesia, des- 
crito na Conservatória sob o 
n.o 38.285, e inscrito na matriz 
sob o artigo n.o 414, com o va- 
lor matricial corrigido de 640$00. 

Número três — Bouça da 
Conchada, de mato e lenha, no 
lugar do seu nome, freguesia de 
Cabanelas, a confrontar do Norte 
com David de Oliveira Santos, 
do Nascente com a estrada da 
Igreja à Aldeia, do Sul com An- 
tónio Caetano Gomes, e do 
Poente com José Gomes de Me- 
nezes, não descrito na Conser- 
vatória e inscrito na matriz sob 
o artigo n.® 809, com o valor 
matricial corrigigo de 560$00. 
Que o prédio aqui designado sob 
o n.01, se acha inscrito na Conser- 
vatória a favor de José Francisco 
Domingues Ribeiro, solteiro, re- 
sidente era Cabanelas e por sua 
morte e de sua mulher Joana 
Cerqueira, ficou a pertencer ao 
filho Manuel Domingues Ribeiro, 
casado com Maria das Dores Pe- 
reira Rios, da mesma freguesia, 
desconhecendo-se a data e a na- 
tureza do documento que titulou 
esta transmissão. — Que, por fa- 
lecimento destes, ficou o mesmo 
prédio bem como o aqui desig- 
nado sob o n.o 3 — Bouça da 
Conchada, a pertencer a Albina 
Domingues Ribeiro — mulhor do 
justificante, em partilha realizada 
há mais de 50 anos, da qual se 
desconhece a data e o notário 
que a lavrou. — E, que o prédio 
designado sob o n.o 2, — Leira 
dos Rebelos, no lugar da Veiga, 
se encontra inscrito em nome de 
António Fernandes de Oliveira, 
solteiro, da mesma freguesia, por 
o ter comprado a Manuel José 
Domingues de Araújo e mulher 
Ana Ribeiro — Que, posterior- 
mente, por escritura de que se 
desconhece a data e o respectivo 
notário que a lavrou foi o mesmo 
prédio comprado aquele António 
Fernandes de Oliveira, ainda no 
estado de solteiro, pelo referido 
Manuel José Domingues de 
Araújo. — Finalmente, por fale- 
cimento deste Manuel José Do- 
mingues de Araújo, ficou o mes- 
mo prédio a pertencer ao filho 
Bento Domingues de Araújo 
(o justificante), por título que 
também se desconhece a sua data 
e natureza. — De conformidade 
cem o exposto, são eles, Bento 
Domingues de Araújo e mulher 
Albina Domingues Ribeiro, os 
actuais donos e legítimos possui- 
dores, com exclusão de outrem, 
dos prédios aqui identificados. 
Estas declarações foram confir- 
madas por João Martins Pereira 
do Lago, casado,— António Ma- 
chado, viúvo, e Bento Domingues 
Forte, casado, todos lavradores, 
da freguesia de Cabanelas, deste 
concelho. 

E certidão que narrafivamenfe 
extraí c vai conforme o original. 

Secretaria Notarial de Vila 
Verde, 16 de Junho de 1965. 

O Ajudante da Secretaria, 

Manuel de Assunção Pereira 
da Cunhe 

CORRESPONDÊNCIAS 

Vila de Prado 

Foi com grande satisfaçSo que os cur- 
sistas de Prado receberam a notícia de 
que fora criado um Centro de Cursos 
de Cristandade nesta Vila. 

— Causou muito interesse, nos meios 
estudantis desta paróquia, a Iccal sobre 
a Telescola. Presentemente procede-sc 
as formalidades legais para a sua cria- 
ção. Adverle-se os interessados que só 
haverá lugar para 20 alunos, pela ordem 
de inscrição. Da parte do aluno exi- 
ge-se : exame de admissão ao Liceu ou 
Escola Técnica, e matrícula nesses es- 
tabelecimentos de ensino. Daremos 
informes aos interessados. Quem tiver 
mais de 18 anos está dispensado do exi- 
me de admissão. 

— Para o Ultramar partiu, a serviço 
militar, Gaspar de Azevedo e Gama 
Ferraz Machado. 

— O palco do Salão Paroquial foi 
totalmente reformado. Novos cenários 
e novo frontal, conjunto fidalgo que tem 
despertado muito interesse. 

— No dia 13 de Junho 73 crianças 
fizerem nesta paróquia e sua Primeira 
Comunhão. Foi uma festa encantadora. 
As crianças apreseutaram-se muito bem 
e foram sujeitas a intensa preparação. 

— A Vila de Prado s-úda o novo 
Presidente da Câmara, eugurando-lhe as 
maiores felicidades. 

Parada de Qatím 
(Atrusado) 

Passou-se no dia 23 de Abril, 
mais um aniversário do faleci- 
mento do nosso saudoso Pároco 
P.e Hemenegildo de Araújo Es- 
teves que durante 23 anos guiou 
os destinos desta paróquia. 

Por tal motivo foi celebrado 
na igreja paroquial um terno de 
missas por sua alma, tendo sido 
bastante concorrido por todos os 
paradenses ou melhor, por aque- 
les que sabiam dar o valor à alfa 
personalidade que os dirigia. 

Só pedimos a Deus que o 
cubra de Anjos no Céu e que 
peça a Deus pelos paroquianos. 

— Está a decorrer na igreja 
paroquial o exercício do mês de 
Maio, o qual tem sido bastante 
frequentado. No fim do exer- 
cício há um pequeno ensaio para 
aprender a Dialogar a missa em 
português. 

— Realizou-se na igreja paro- 
quial desta freguesia o casamento 
de Belarmino Gomes da Mofa 
com Ermelinda da Costa Pereira. 
Os noivos fixaram residência 
nesta freguesia. 

— Segundo informações con- 
cretas realiza no dia 8 de Agosto 
a sua Missa Nova o Rev, Frei 
António de Sousa Araújo, ilus- 
tre colaborador de "O Vilaver- 
dense.. Parada de Gatim pre- 
para-se para festejar mais um 
obreiro da Senhor. 

— Foi bapfisado na igreja paro- 
quial mais um filho do sr. Ma- 
nuel de A. Gonçalves Murça. 

-Conforme os "Estatutos, 
rezam, é já no 4.o domingo de 
Junho que se realiza a Festa do 
Senhor, promovida pela Confra- 
ria do mesmo nome. 

O programa foi elaborado pelo 
dos anos anferes. 

— No dia 27 de Maio realizou 
na igreja paroquial desta fregue- 
sia, o seu casamento o jovem 
Anibal da Silva Fernandes com 
a menina Maria Alice Fernandes. 
Assistiu ao acto o Rev.0 Pároco 
e teve como padrinhos o Sr. Eu- 
génio Coelho Ribeiro e Palmira 
Fernandes. Os noivos vão fixar 
residência no lugar de Agrêlo. 
Desejamos-lhe muitas felicidades 
e que Deus lhe abençoe o seu 
novo lar 

— Festejaram o seu aniversário 
natalício, no dia 29 de Maio, o 
Sr. Firmino Correia, nosso ilus- 
tre assinante e sua irmã Maria 
Fernandes. Desejamos longos 
anos de vida. 

-No lugar da igreja, faleceu 
a Sr.a Ana Rita de Sousa Bar- 
ros, viúva. Apresentamos as 
nossas condulências à família. 

— Na igreja paroquial desta 
freguesia teve lugar mais um 
baptisado duma íilhinha do Sr. 
Luís da Silva Machado. 

— Será verdade? Não sei se 
era jornal da "Caserna,, há uns 
meses para cá temos ouvido fa- 
lar que os Paradenses residentes 
no Brasil iam promover uma 
subscrição para as obras da 
igreja paroquial. Ora essa notí- 

Pico de Regalados 
Várias pessoas desta região de 

Regalados tomaram parte na 
Assembleia Diocesana, em Braga, 
tendo tomado parte activa na 
preparação das conclusões que 
foram solenemente publicadas 
diante das autoridades eclesiás- 
ticas e civis, na montanha sa- 
grada do Sameiro, onde se en- 
contravam muitas pessoas desta 
localidade. 

São Cristóvão 

Já se encontra na residência 
paroquial desta freguesia o se- 
nhor Pe José Maria Barbosa 
que esteve no Hospital de Santo 
António da cidade do Porto, em 
tratamento duma grave doença, 
durante três meses. 

Ainda não se encontra livre 
da mesma, por isso fazemos vo- 
tos ao Senhor pelo seu completo 
restabelecimento. 

Sande 

Há dias umas pessoas do Porto 
vieram de visita a esta freguesia 
e lamentaram o mau estado da 
nossa estrada. Apelamos para 
as autoridades competentes no 
sentido de cuidarem, tanto quanto 
fôr possível, da mesma que foi 
construída pelo senhor Alberto 
Peixoto Amorim de colaboração 
com o saudoso Abade Jeremias 
que foi pároco desta freguesia e 
que tanto se sacrificou para o 
corte dela. 

O povo deste freguesia espera 
há anos que a estrada continue 
até ao lugar do Vilar para ligar 
com o caminho vicinal que vai 
do Pico a Gomide e ainda para 

ligar ao centro três lugares que 
no inverno não podem vir à sua 
igreja paroquial, O pedido feito 
pela Junta, já se encontra na 
Câmara Municipal há muito tem- 
po, mas até esta data não sabe- 
mos o que se tem feito. 

Tem-se falado muito na famí- 
lia paroquial e tem-se dito que 
os membros da mesma devem 
viver unidos, mas nesta freguesia 
esta união é impossível porque 
os habitantes dos três lugares 
mencionados, muitas vezes não 
podem comparecer para se jun- 
tarem na Casa-Mãe da sua terra. 

Apelamos para as autoridades 
e dizemos deste cantinho que 
Sande também pertence ao Con- 
celho de Vila Verde. 

— Realizou se nesta freguesia 
a semana da família com orações 
ao Senhor pela santificação da 
mesma, com pregações próprias, 
adoração sc Iene na tarde do dia 
4 com a assistência dos organis- 
mos da ferra e foram enviadas 
para o Sameiro a oferta espiri- 
tual e material que foram apre- 
sentadas ao Venerando Arce- 
bispo Primaz por um filho desta 
freguesia. 

Baptizado — Foi baptizada na 
igreja paroquial a primeira filha 
do nosso amigo António José 
Meneses Marfins e de sua mu- 
lher Felismina Gomes Marques. 
A criança recebeu o nome de 
Maria Helena e teve como pa- 
drinhos seu avô Luis Manuel 
Marques, da freguesia de Go- 
mide e sua tia Resa Menezes 
Marfins. Às notsas felicitações 
a todos — C. 

A Margem do Home 

Santa Marinha de Oriz 
Com o nome de Alice das 

Dores, foi baptisada, em 31 de 
Maio, mais uma filhinha de José 
Maria Dias da Silva e de Noé- 
mia Morais de Almeida, do lu- 
gar da Igreja. Foram padrinhos 
Fernando Arantes e Alice das 
Dores da Costa Rodrigues, do 
lugar do Paço. 

— Em 5 de Junho consorcia- 
ram-se na igreja desta paróquia 
os jovens Gabriel Baptista de 
Freitas e Sousa, de S. Vicente 
da Ponte, e Mariana de Jesus 
Rodrigues da Fonseca, desta fre- 
guesia. Aos jovens recém-casa- 
dos que fixaram o seu lar no 
lugar dos Pedrogos, desejamos- 
•Ihes muitas venturas. 

— Com a linda idade de 92 
anos finou-se no passado dia 10 
de Maio no lugar do Paço, onde 
residia, a sr,a Rosa de Jesus Pi 
menfel (Portela) Paz à sua alma 
e pêsames aos seus. 

Aboim da Nóbrega 

No dia 2 de Maio foi bapti- 
zado na igreja paroquial o pri- 
meiro filho do senhor Manuel 
Rocha e de sua esposa, senhora 
D. Maria do Carmo Ferreira 
Reis, briosa professora oficial 
nesta populosa freguesia, 

Foi dado à criança o nome de 
A lvaro Manuel Reis Rocha, em 
homenagem ao avô materno Al- 
varo Pereira Reis, que foi o 
principal comerciante de Pico 
de Regalados e que todas as pes- 
soas recordam com saudade. 

Foram padrinhos os tios ma- 
ternos, senhor Alvaro Ferreira 
Reis, digno sucessor de seu pai 
no principal comércio de Pico 
de Regalados, e a senhora D, Ma- 
ria das Dores Ferreira Reis. 

Os pais ofereceram um sabo- 
roso copo de água a várias pes- 
soas de família que se desloca- 
ram do Pico de Regalados a 
esta freguesia para tomar parte 
numa festa tão cristã e tão im- 
portante. — C. 

cia veio-nos encher de alegria e 
damos os nossos parabéns ao seu 
iniciador. Mas perguntamos, se- 
rá verdade? Oxalá que sim. Pois 
a nossa igreja bem precisa duma 
reparação. — C. 

— Acometida de doença sú- 
bita, deu entrada no hospital de 
Vila Verde a jovem recéra-casa- 
da Maria Marque de Sousa, do 
lugar de Além. Ainda há 2 me- 
ses, no próprio dia do casamento 
uma irmãzinha fracturou uma 
perna. Agora... já é andar com 
azar. Que Deus lhes dê a pre- 
ciosa saúde, é o que lhes dese- 
jamos. - C. 

S. Miguel de Oriz 
Em 6 de Junho p. p. foi bap- 

tisado na igreja desta freguesia 
um menino com o nome de An- 
tónio Abel, filho de António de 
Abreu e de Carminda de Abreu, 
do lugar do Rêgo. Foram padri- 
nhos António Francelino Melo 
Machado, do lugar da Gramosa, 
e Adelaide Flor da Cunha Re- 
gadas, da Igreja. 

— Retirou já para o Brasil o 
nosso conterrâneo do lugar de 
Portela, Joaquim de Castro Fer- 
nandes, que expressamente aqui 
viera a exercer as suas funções 
de mordomo da cruz na Páscoa. 
Desejamos-lhe boa viagem e ven- 
turas na ferra das patacas. 

— Para Lisboa, a tentar novos 
rumos à sua vide, ausentou-se o 
sr. João Fernandes, do lugar de 
Portela. 

— Também para a capital, mas 
de visita a pessoas de família e a 
tratar da sua saúde seguiu a sr.a 

Maria Flor Gonçalves de Araújo, 
do lugar de Mazagão — C. 

brande Prémio 

de Concurso de Tiro 

para um vilaverdense 

O senhor dr. Domingos da 
Silva Pereira, ilustre filho e mé- 
dico deste Concelho, da Casa 
do Arinho, Sabariz é, sem dú- 
vida. o desportista que, cm todos 
os tempos, mais louros conseguiu 
para Vila Verde 

A sua casa tem uma sala cheia 
de trofeus de alto valor, conquis- 
tados, em Portugal e no estran- 
geiro, entre os melhores atira 
dores internacionais. 

No dia 4 de Junho, em Lisboa, 
no Concurso Internacionfd a 
chumbo, conquistou a Taça Ar- 
mando Marques, em primeiro 
lugar. 

Portela do Vade 

O senhor P.c Abel Morais, 
pároco desta freguesia, quis so~ 
lenisar o seu aniversário nata- 
lício que passou no dia 18 do 
passado mês de Maio. Convidou 
a sua família e alguns colegas 
vizinhos a quem ofereceu um 
delicioso almtço que deu ocasião 
a vários brindes, tendo falado o 
senhor P.e Domingos Mofa Viei- 
ra, P e Salvador, P.e Francisco 
Cardoso que destacaram as vir- 
tudes do ilustre aniversariante e 
a alegria era ter à sua mesa os 
seus três irmãos e outras pessoas 
de família e os colegas amigos 
que mais se interessaram por 
ele durante a doença que há 
pouco o visitou e que já desa- 
pareceu. 

Fazemos votos ao Senhor pela 
conservação da saúde do senhor 
P.e Abel que tem sido ura luta- 
dor pelo progresso da Portela e 
de quem esta terra ainda espera 
muito. 

Tomaram ainda parte na festa 
os senhores Armanda Rodrigues 
Peixoto e seus irmãos António 
e Alberto, todos briosos assi- 
nantes do ^Vilaverdense» e que 
se interessaram pelo seu pároco 
durante a doença. 

Vimos ainda o senhor Domin- 
gos Vilela, dedicado ao seu pá- 
roco e a quem o senhor Padre 
Abel confiou a casa, durante os 
dias em que esteve no Hospital 
— C. 

Assalto em Turiz 
Quando há dias o jornaleiro 

sr. Manuel de Sousa Viana, ca- 
sado, de 45 anos, se dirigia desta 
vila para a sua residência, na 
freguesia de Turiz, depois de 
um dia árduo de trabalho, dia 
esse em que deveria ser portador 
de uns 4u0S00, foi assaltado no 
caminho por dois malandrins que, 
mascarados, o mandaram parar 
revisfando-o minuciosamente, 
não escapando sequer as dobras 
das calças e inferior dos sapatos 
para cujo efeito foi forçado 
a descalçar-se. Como nada en- 
contrassem. intimaram-no a se 
guir, observando-lhe no entanto 
que, se desse alarme, o matariam. 

Felizmente que casos destes 
não são vulgares nesta regiâa, o 
que não impede que as autori- 
dades competentes tomem, as 
medidas aconselháveis para que 
façanhas idênticas nêo se voltem 
a repetir-  

Preso um dos dois 

atrevidos raíonciros 
que assaltaram uma casa na fre- 
guesia da Lourcira, Vila Verde 
No dia 2, pelas 17 horas, foi a 

freguesia de Loureira alarmada 
por grande alarido de diversas 
pessoas que perseguiam, em gran- 
de correria, dois larápios que 
assaltaram as habitações dos srs. 
José da Costa e Manuel Lopes, 
que, àquela hora, se entregavam 
ao amanho das ferras. 

O alarme foi dado por uma 
criança que presenciou p assalto 
e imediatamente os srs. Domin- 
gos Pereira Caridade e Manuel 
da Costa e Silva, este há dias 
regressado da Guiné, bem como 
dezenas de populares, consegui 
ram lançar mão a um, enquanto 
o outro atravessava a nado o 
rio Homem. 

A G- N. R. de Vila Verde, que 
imediatamente compareceu no lo- 
cal, identificou os assaltantes, 
que são: Manuel Leite Miranda, 
que ficou detido e era portador 
ne diversos objectos de ouro 
(uma pulseira, um broche, um 
par de brincos, uma medalha de 
ouro, ura relógio e uma impor- 
tância razoável em dinheiro), e 
seu irmão. Joaquim Gaspar Dias 
Miranda, respectivamente, de 26 
e 36 anos de idade, filhos de 
Armindo Gaspar Dias Miranda 
e de Maria Leite, ambos da fre- 
guesia de Oliveira, concelho de 
Guimarães, e igualmente solteiros. 

Atendendo às providências to- 
madas, é de crer que o fugitivo 
seja capturado dentro de pouco 
tempo.    

giraM ih si Mm 
Advogado 

BRAGA — Avenida Marechal 
Gomes da Costa, 738-1,° Esq 

VILA VERDE —Campo da Feira 



O VILAVERDEMSE 

Quinzenário 

Católico e 

Regionalista 

Preço anual da Assinatura 
Coutinente 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 

» » (aéria) . . . 145|00 
Outras Nações (via marítima) . . . 70$00 

» > via aéria) . 165$00 
(O pagamento deve ser sempre adiantado) 

A posse do novo 

Presidente da Câmara de Vila Verde 

(Confinuapão da 1.' página) 
Pare a Sede do Concelho o 

aconíecimenlo tem também um 
significado excepcional. Sem pre- 
tendermos insinuar que seja para 
a Sede mais presidente do que 
para os outros meios urbanos e 
rurais concelhios, contudo, cons- 
tituía desgosto para o seu povo, 
há muitas dezenas de anos, a 
presidência da Câmara ser ocupa- 
da por indivíduos que aqui não 
residiam, 

O Município tem extensas 
obras em execução e outras em 
empreendimento com reduzidos 
meios financeiros, apesar das lar 
gas comparticipações do Estado. 

Nem sempre os parcos recur- 
sos concelhios foram distribuídos 
com aquela isenção e justiça que 
seriam para desejar. E a Sede 
fem-se encontrado num atrazo 
flagrante, bastando ràpidamente 
percorrê-la, para disso não ha- 
ver dúvidas. 

A Vila de Prado, dos maiores 
centros urbanos e populosos do 
Concelho, também tem graves 
problemas, como o angustioso 
do abastecimento de águas. Às 
principais estradas camarárias 
estão a desfazer-se, a alfa tensão 
a pedir reforma; temos ãinda 
muitas freguesias sem uma es- 
trada- 

Projecta-Se o abastecimento de 
águas a Prado; está compartici- 
pada a estrada para Valões e 
Codeceda e outros prolonga- 
mentos, e outras obras de pro- 
moção nos meios rurais estão 
em execução ou em projecto, 
mas tudo isso é pouco para as 
exigências do tamanho do Con- 
celho, 

Perdeu-se o abastecimento de 
energia eléctrica a quase toda a 
indústria do Concelho, por defi- 
ciência de corrente, o que dava 
mais rendimento do que todo o 
abastecimento existente. Agora 
está para breve a reforma de to- 
das as linhas de alta tensão, que 
não estão dentro da técnica mo- 
derna de fornecimento de ener- 
gia eléctrica. 

( Continua na 2.a página ) 

Herói militar 

da Loureira 

(Vila Verde) 

tombado ao serviço 
da Pátria 

Uma pequena força militar que 
se deslocava na região do Lago 
Niassa, próximo da fronteira com 
a Tanganica, foi alvejada por um 
grupo de terroristas que se puse- 
ram em fuga perante a pronta 
reacção da unidade militar Du- 
rante a acção militar ficou ferido 
gravemente o segundo sargento 
fuzileiro especial Alexandre Sil- 
va Martins, natural da freguesia 
da Loureira, deste Concelho de 
Vila Verde, que veio a falecer. 

Foi mais um herói que o Con- 
celho de Vila Verde deu ao ser- 
viço da Pátria. 

(.Continuação da í." página) 
Dr Avelino Silva, comandante 
do Terço médico, Dr. Domingos 
Pereira e esposa, corresponden- 
tes dos jornais "O Vilavcrdense., 
"Comércio do Porto., 'Primeiro 
ne Janeiro,, "Diário do Minho. 

5. João Baptista 

São João era àTlo, robusto, áspero. 
Dma pele de camelo ccbre-lhe o tronco 
e mal o protege do frio das inonianhas. 
Um cinto de couro oiuge-lhe os rins. 
Um bordão de canheiro na mBo. Come 
gafanhotos e mel das silvas, como um 
bicho, deife-se sobre pedras. Donde 
vem ? Pera onde vai ? 

Pouco se sabe dele, no entanto o seu 
prestígio cresce. Por onde passa, onde 
pára, homens e mulheres, novos e velhos, 
sãos e doentes, param a ouvi-lo. A sua 
voz etgue-se, aqui e ali. como um aviso 
e um apelo: — Eu sou a voz que clama 
no deserto — eis que os tempos sBo che- 
gados de preparar o caminho do Senhorl 
Arrependei-vos dos vossos pecados e, de 
espírito humilde, vinde receber o Bep- 
lismo. 

E todos param a escutá-lo, todos 
querem ser baptlsados por ele. Sabem 
so que se chama JoBo e é profeta, O 
JordBo é a grande pia junto da qual se 
fixa, por fim. O perfil másculo do jo- 
vem hebreu (pouco mais terá de trinta 
anos) realça naquele quadro bíblico. 
Homens e mulheres, novos e velhos, 
doentes e sBos, todos mergulham no 
JordBo e inclinam o busto, reverentes, 
para que ele pronuncie es palavras que 

Homenagem 

a um ilustre professor 

primário cm Vila Verde 

Vila Verde, 14 — Aposentado 
há quatro anos, vai ser justa- 
mente homenageado no dia 27, 
pelos seus antigos alunos - alguns 
dos quais desempenham, actual- 
mente, altos cargos - o sr. Eliseu 
Cardoso Pereira, que, durante 
perto de cinco décadas, exerceu 
o professorado nesta vila. Em 
191ó, foi nomeado professor da 
Escola Primária Superior, extinta 
cerca de três anos depois, pas- 
sando então, até ao limite de 
idade, a leccionar na Escola 
Conde Ferreira, onde sempre se 
distinguiu pela sua competência, 
modéstia e bondade. Foi dele- 
gado escolar e prestou serviço na 
Mocidade Portuguesa, sendo lou- 
vado pela Câmara Municipal 
deste concelho em 1940 e, mais 
farde, em 1962, agraciado com a 
insígnia de * Cavaleiro da Ordem 
de Instrução Pública.. Do pro- 
grama, que ainda não está defini- 
tivamente elaborado, consta o 
seguinte: às 10,30 horas, missa de 
acção de giaças, seguida do des- 
cerramenfo duma lápida que per- 
petuará o seu nome numa das 
ruas ou largos da vila, terminando 
a festa com um almoço, que se 
realizará pelas treze horas. — C. 

os libsrtem da mácula do pecado, der- 
ramando-lhes tobre as cabeças a linfa 
da purificação. E' o Baptista! Dora- 
vante, sssim lhe chamarBo todos. 

Jesus aparece-lhe também à beira 
do Jordão. O Rei dos Reis. o Senhor 
do mundo, o Cordeiro de Deus entrega 
a JoBo a majestosa cabeça de longos 
cabelos para que JoBo verta sobre ela 
a água lustral do no sagradol E João, 
o rude mensageiro da nova era, deixa 
cair sobre a majestosa cabeça do Naza- 
reno as gotas propícias da vida eterna. 

Um dia, prendem-no. Herodíades. 
neta de Herodes, sobrinha de Filipe e de 
Antipas, tefrarca da Galileia, é mulher 
formosa e lúbrica. Despresa Filipe seu 
marido, e seduz o cunhado 

João fulmina a culpada. O homem 
impecável que era João, não perdoa o 
pecado da adúltera, e o Baptista é encar- 
cerado. Mas Anlípes não é mau e acaba- 
rá por restituir JoBo á liberdade. Mas, 
fraco de espírito, não quer perder a for- 
mosa e lúbrica Herodíades. Ela pede- 
-Ihe a cabeça de Jcão, e Aniípas manda 
decapitar o Baptista. Herodíades, a 
mulher adúltera, triunfante, sorri, por- 
que o seu acusador deixou este muudo, 
levam-lhe a cabeça sangrenta numa 
salva de prata. 

. .Assim morreu o Percursor! 
Mas JoBo Baptista, de Santo eminen- 

temente dramático, converte-se em Santo 
absurdamente folgazão. E' o mais popu- 
lar de todos os Santos de Portugal, Não 
se sabe porquê, preslam-lhe homenagem 
com festejos ruidosos e luminosos. E'o 
Santo dos descantes e das trovas ora 
líricas, ore jcccsas, brejeiras umas, irre- 
verentes outras, E' o Sento das cascatas, 
das fogueiras, dos fogueies, das bombas 
c dos estalos... e dos alhos-porros! 

Haverá direito ? 
L. P. — Perto 

c 'Correio do Minho., coman- 
dante dos Bombeiros de Vila 
Verde e esposa, Capitão Noguei- 
ra, Mário Bacelar Alves, em re- 
presentação do Grémio da La- 
voura, sargento Costa e esposa, 
sargento João Pereira e esposa, 
sargento Rodrigues e esposa, etc. 

As senhoras D. Rufe Bacelar, 
D. Dalila Vilela Guimarães, D. 
Maria do Céu Vilhena da Cunha, 
D. Sofia Feio Soares de Azeve- 
do e D. Armanda Guerreiro 
Mota, entregaram à senhora D. 
Adélia Rui Mendonça, esposa do 
homenageado, um lindo ramo de 
cravos, sendo convidada a des- 
cerrar, na sala do comando do 
Quartel da Legião, o retrato de 
Rui Mendonça. 

(Continua na 2.° página) 
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ii Distrili le Inga 

Promovido pela Federação das 
Casas do Povo do Distrito de Braga, 
e com a colaboração de várias enti- 
dades oficiais, como já largamente 
noticiamos, estão a fazer-se estudos 
de promoção comunitária em vá- 
rias freguesias dõ Concelho de Bar- 
celos, já há largos meses. 

Nos dias 28 e 29 vão efectuar se 
no Instituto Nacional de Trabalho, 
em Braga, estudos para avaliar os 
resultados obtidos. Serão também 
feitas visitas de estudo aos traba- 
lhos de emparcelamento de Caba- 
nelas e trabalhos comunitários da 
Serra da Lameira. 

O senhor P.e Diogo, nosso cola- 
borador e estudioso destes trabalhos 
sociais, foi convidado a tomar parte. 
Assim o nosso jornal estará pre- 
sente, com todo o interesse. 

Agradecemos as palavras elogio- 
sas para a nossa colaboração dada. 
Não fazemos mais do que cumprir 
o nosso dever em trabalhos de 
tanta relevância para o país. 

Problemas Familiares 

(Continuação da l.a página) 

se hão-de constituir, e duma reno- 
vação cristã nas famílias existentes, 
todos possam esperar um Mundo 
Melher. 

E' missão da Família crescer, 
multiplicar-se, encher a Teria, 
Criada por Deus, a Deus há-de 
servir numa comunidade de sal- 
vação. 

Crescer, multiplicar, encher a 
Terra Mas para Deus (infeliz- 
mente nos nossos dias aquelas pa 
lavras de Deus são absolutamente 
deturpadâs, salvando se raríssimas 
excepções). 

A missão da Família sempre que 
se desvie deste princípio, está vol 
tada contra o plano de Deus - pas 
sar a realizar o plano do homem 
Temos um exemplo autêntico e 
flagrante de Família cristã em Jesus, 
Maria e José. 

A Sagrada Família, autêntica 
comunidade de salvação, em três 
pessoas se realizam completamente, 
sujeitando se às leis familiares de 
respeito e obediência, mas nunca 
ferindo a liberdade interior, que os 
deixa cumprir integralmente o pla- 
no de Deus a respeito de cada um. 
Somos uns dos outros, mas todos 
de Deus. 

Ia-lhe sendo fatal 

â aventura 

CABANELAS—Domingos da Costa 
Magalhães, de 15 anos, morador no lu- 
gar de S. Gens, desta freguesia, lem- 
brou-se de subir a um poste de alta 
tensão e, com tanta sorte, sofreu uma 
descarga que, só por milagre o não 
fulminou. Caindo no sólo, foi condu- 
zido ao Hospital de S. Marcos, dando 
entrada na enfermaria n.o 6, com quei- 
maduras profundas dos membros infe- 
riores e superiores. 

DESPORTOS 

Resultados do dia 13 de Junho; 

de 

Tem estado eré grande eviden- 
cia a actuação fl|||Desportivo de 
Prado, Na várdade tem conse- 
guido formidávlis ffèultados mes- 
mo frente ao^ adversários mais 
perigosos 

Resultados doBH 
Ruâes, 1-Prad  

se, 2-Guimarães (IHg|í|kSsq 
rense, 1-Riopele, ^ Maria|jda 
Fonte, 4-Campelos, 1 ^Cdori- 
cense, 2-Vizela (R), 2, 

Resultados do dia 6 de Junho: 
Monção, 2-Valdevez, 0; Vila- 

verdense, 2-Ruães, 3; Prado, 1- 
- Braga (R.j, 0; Sequeirense, l- 
- Oliveirense, 2; Guimarães (R), 
6-Brufense, 0; Riopele, O-Ta- 
dim, 1; Taipas, 1-M.a da Fonte, 1; 
Campelos, 4-Celoricense, 1. 

Vilaverdense, O-Braga (R), 5; 
Am; três, 1-Prado, 8; Tadim, l- 
- Guimarães (R.), 3; Celoricen- 
se, 4 - Taipas^, 2; Vizela (R.), 5- 
- Campelos, 

Classificação — Zona B: 

Prad<|| 14f Braga (R.). 42: Vi- 
laverdensef5; Ruães, 5; Ama- 
res, 2. 

imeiros das outras zonas : 

Zona A: Monção; zona C: 
Guimarães (R ); zona O: Maria 
da Fonte, 

As finais desta Taça vão des- 
pertar vivo interesse. Esperamos 
que o Prado se aguente como 
como até aqui. 

S. João em Braga 

As Festas da Cidade este ano 

são diferentes 

A cidade de Braga estava can- 
sada de executar rigorosamente, 
há muitos anos, sempre o mesmo 
programa. Este ano, graças ao 
entusiasmo de uns tantos e à co- 
laboração de diversas entidades, 
o programa aparece-nos cheio 
de vida e de interesse. 

O que era costume, continua 
nas «tradicionais festas de São 
João». O costume também faz lei. 

PROGRAMAS NOVOS 

No dia 19: 

Noite artística nos jardins do 
Palácio dos Biscaínhos, às 
22 horas. 

No dia 20: 

Inauguração do Centro de Re- 
colha e Divulgação de traba- 
lhos Arfesenais do Distrito 
de Braga, na nova sede do 
Grémio do Comércio, às 
17,30 h. 

No dia 21: 

As 17 h. - Inauguração, no 
Edifício de Turismo, da Ex- 
posição de Pintura dos alunos 
do já consagrado Mestre Luís 
de Campos; 

As 18,30 h. — Inauguração do 
Salão de Antiguidades, na 
Biblioteca Pública; 

Às 22 h. — Espectáculo de 
Variedades, na Aven Central, 

Dia 22: 

As 15,30 horas — Cortejo das 
Actividades, Tradições e Tra- 
jes do Distrito de Braga ; 

As 22 h. — Festival Folclórico, 
no Estádio 28 de Maio, com 
ranchos de todos os Distritos 
de Portugal. 

Dia 23: 

As 18 h. — Encontro de Fu- 
tebol no Estádio 28 de Maio; 

A noite — Cortejo das Bandas 
e das rusgas. 

Dia 24: 

Igual aos anos anteriores. 

Na verdade, com um progra- 
ma destes, as Festas da Cidade 
de Braga valem uma visita em 
todos os seus variantes porme- 
nores. 

À V T A 

iS 

DO DO 

Paulo VI falando do desporto ao re- 
ceber os dirigentes e jogadores duma 
equipa italiana: "O Desporto fem valor 
moral e educacional de primeira classe 
quando praticado com espírito de since- 
ridade, respeito, pureza e autodomínio,,. 

= Constituiu grande êxito a aventura 
dos dois astronautas (James Mediviff e 
Eduard White) americanos no "Ge- 
mini — 4„. 

— O Santo Pedre visitou a cidade de 
Pisa no dia 10 de Junho; trezentas mil 
peesoas o aclamaram. 

= Em meados do ano de 1963 a 
população mundial era de 3 biliões e 
160 milhões de almas. A Europa e a 
América fêm, cada uma, cerca de 14 
por cento do total. Têm cerca de me- 
tade da população mundial os seguintes 
4 países conjuntamente : China Conti- 
nental (647), UniBo Indiana (460), UniBo 
Soviética (225) e os Estados Uuidos (189 
milhões). 

= Os cosmonautas americanos, um 
católico (Medivitt) e outro metodista 
(White), levaram consigo, lá para cima, 
três símbolos a que dBo grande valor ; 
uma medalha de Sâo Cristóvão, uma 
c uz, e a estrela de David. 

= No dia 8 de Junho completou 
sete anos que foi eleito Chefe do Estado 
o Snr, Almirante Américo Tomás. 

= Montgomery; "Vou a Washington 
dizer a Johnson que a sua política no 
Vietname está errada,. 

= Foram apreendidos em Angola 
milhares de revistas e livros pornográ- 
ficos. .. e no Continente, porque uBo se 
faz o mesmo, acabando com tanta "re-. 
vlsteca anti-portuguesa..? 

= Ministro do Ultramar; "Demons- 
tramos já a todo o mundo a determina- 
ção de permanecermos em África sejam 
quais forem as dificuldades a vencer,. 

— Mesmo com ura exame superfi- 
cial à conta geral do Estado em 1964, 
chega-se também a esta conclusBo: "Os 
encargos com as forças extraordinárias 
no Ultramar continuaram a ser supor- 
tados com o excesso da receita ordi- 
nária.. 

= Em 1 de Julho abre a fronteira 
do Gerês. 

= O Senhor Arcebispo Primaz de 
Braga fez doação dos terrenos junto do 
Estádio 28 de Maio para construçBo de 
Casas dos Pobres. 

— Segundo informam as estatísticas, 
na cidade de Nova Iorque há cinco mi- 
lhões de pombas. Quiseram fazer-Ihes 
guerra, mas a Sociedade Protectora dos 
Animais, opôs-se; inventaram um pro- 
cesso de "control da natalidade,,, mas 
os estudantes, em grandes manifestações, 
protestaram: "Queremos es pombas!. 

— No último ano fabricaram-se na 
Alemanha 500 milhões de pares de 
meias para senhora, dando a média de 
23 pares para cada senhora. 


